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Mudança nas organizações e a Teoria Ator-Rede: hu-
manos e não humanos em controvérsias apresenta uma 
perspectiva não usual dos estudos de mudança, destacando 
a interação entre agentes de diferentes materialidades – hu-
manos e não humanos (objetos e quase objetos) – e discu-
tindo como a complexidade de tais interações torna suspeita 
a possibilidade da gestão de mudanças organizacionais sob 
uma ótica episódica, como é tradicionalmente elaborada nas 
organizações.

Diferentemente da maioria dos estudos teórico-empíri-
cos baseados na Teoria Ator-Rede, que se situam no campo 
da ciência e da tecnologia, o processo aqui contemplado diz 
respeito à implantação de um centro de serviços comparti-
lhados em uma empresa mista prestadora de serviços, que é 
mapeado por meio das inúmeras controvérsias e analisado a 
partir desses mapas. Antes de abordar a prática, o autor traz, 
na medida certa, os principais conceitos e aspectos metodoló-
gicos implicados na pesquisa de campo.

As contribuições desta obra refletem-se para além dos 
aspectos teórico-metodológicos de interesse primordial de 
pesquisadores e pós-graduandos, possibilitando aos gestores 
refletirem sobre suas próprias crenças a respeito do conceito 
de mudança – aqui, discutido como algo anterior à própria or-
ganização – e sobre suas ações diante dessa nova “realidade”. 
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Professora na Universidade Presbiteriana Mackenzie
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Quando nos aproximamos dos lugares onde 

são criados fatos e máquinas, entramos no meio 

das controvérsias. Quanto mais nos aproximamos, 

mais as coisas se tornam controversas. 
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Apresentação

Olhar o mundo com outros olhos. Não bastava o uso de uma 
lente de aumento, ou de redução, ou que proporcionasse um cer-
to colorido a personagens já conhecidos. Para elaborar este estu-
do, tratava-se de descortinar uma outra forma de compreender o 
mundo das organizações.

Deixar para trás. Abandonar a concepção tradicional de mu-
dança organizacional, como algo episódico (WEICK; QUINN, 
1999), que “acontece”, com início, meio e fim devidamente pla-
nejados pelos gestores, diante de algum problema de adaptação 
com o ambiente externo e/ou interno. 

Deparar-se com a imanência da mudança (TSOUKAS; CHIA, 
2002). Compreender as organizações formais como resultados 
do trabalho de associação de agentes de diferentes materialidades 
ao tentarem organizar o fluxo que, por estar sempre ali, presente, 
torna-as provisórias, mutantes.

“Encontrar” não humanos e reconhecer seu poder de agên-
cia, em vez de assumi-los como produtos de ações humanas, 
tratando objetos e quase objetos de igual para igual, simetrica-
mente, como defende a Teoria Ator-Rede, aqui adotada. Reco-
nhecê-los fundamentais na construção da precária estabilidade 
que se obtém quando, em determinado momento, constroem-se 



MUDANÇA NAS ORGANIZAÇÕES E A TEORIA ATOR-REDE16

procedimentos, rotinas e outras categorias institucionalizadas 
(TSOUKAS; CHIA, 2002) no âmbito das organizações.

Trabalho de formiguinha. Passo a passo. Conforme recomen-
da Bruno Latour (1999b) – um dos fundadores da actor-network 

theory, ao fazer menção ao acrônimo – ANT. Todavia, acrescen-
te-se aqui, esta não é obra de qualquer representante da espécie, 
mas de uma Formiga Atômica. Um diálogo consigo mesmo, que 
o autor se dispôs a fazer e fez, buscando destituir-se do que até 
então, de certa forma, defendera em sua vivência como gestor de 
mudanças organizacionais. 

O convite aqui, caros leitores, é para mergulharem nesse 
mundo, junto com nossa Formiga Atômica, reconhecendo-se 
como híbridos, verdadeiros ciborgues-leitores (já pensaram em 
quantos “bichos” convivem conosco neste corpo “humano”?) 
para desvendarem a saga da associação de humanos e não huma-
nos na implantação de um centro de serviços compartilhados 
(CSC), em uma empresa paulista de economia mista, envolvendo 
centenas de controvérsias, milhares de argumentos e algumas 
decisões.

Tudo a seu tempo. Primeiramente, serão apresentados à so-
ciologia das associações, como também é chamada a ANT 
(LATOUR, 2005), quando poderão revisitar o conceito de social 
e de sua construção, entre outras discussões instigantes. Em se-
guida, são tratados os conceitos de mudança no âmbito das orga-
nizações, na abordagem episódica e contínua. Finalmente, nesse 
passeio teórico, o autor nos esclarece porque a ANT é adequada 
para descrever mudança, como fluxo, referente a um processo 
administrativo (e não de implantação de tecnologia, como é habi-
tual nos estudos com ANT).

Rigor metodológico. Os leitores acompanharão, em deta-
lhes, como foi realizada a pesquisa de campo, o posicionamento 
ontológico e epistemológico assumido, as diversas fontes de 
“dados” e as questões éticas envolvidas. Afinal, são várias iden-
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tidades que coexistiram ao longo deste trabalho: de pesquisa-
dor, de gerente de uma das áreas afetadas pela implantação do 
CSC e de implementador da “mudança episódica” (como era 
entendida a implementação de um CSC na organização que au-
torizou esta pesquisa). 

Na sequência, deparar-se-ão com as escolhas, justificadas, re-
lativas ao tratamento e à análise dos dados. E então entenderão 
por que nossa formiga é especial. Essa etapa expõe um dos maio-
res desafios quando se lança mão da ANT: a enorme quantidade 
de dados construídos (MITEV, 2009): diário de campo relatando 
as observações participantes quase diárias durante cerca de 15 
meses, entrevistas, vídeos e um sem-número de documentos. 

Descrever, descrever, descrever. Para Latour (2005), não há 
explicação para os fenômenos, mas descrição. Seguir os atores 
(actantes) humanos e não humanos (LATOUR, 2001), descrever 
as redes que os compõem, seus interesses controversos, suas posi-
ções, seus milhares de argumentos, as decisões. Como não se afo-
gar? Há poucos caminhos explícitos na literatura (MITEV, 2009), 
particularmente nos estudos organizacionais. 

Cartografar. A cartografia de controvérsias apresentada por 
Venturini (2010a, 2010b) foi o snorkel escolhido pelo autor. Três 
diferentes mapas são oferecidos aos leitores, descrevendo o pro-
cesso de organizar do CSC. Em um zooming, os leitores serão 
levados a níveis de detalhamento cada vez maiores nesse mergu-
lho, que se faz com auxílio de linhas do tempo, mapas mentais 
adaptados, entre outros recursos, passando pela descrição de 40 
controvérsias mais importantes em um rol de quase duas cente-
nas, até nos depararmos com as agências de poderosos post-its e 
placas de carros, colocados em close à nossa frente. 

A pergunta: afinal, como tantos e diferentes interesses dos 
atores-rede resultaram em algo relativamente estável como o 
CSC? Em busca da resposta, os leitores encontrarão as transla-
ções – outro conceito fundamental na ANT. A implementação do 
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CSC é apresentada como resultado de microtranslações ou tradu-
ções de interesses dos actantes. Nesse trabalho de transladar inte-
resses, decisões foram tomadas, algumas (poucas) controvérsias 
foram “fechadas” em caixas-pretas (a definição do local e do ge-
rente do CSC serve de exemplo). Aos poucos, surge um esboço do 
CSC, porém diferente do originalmente planejado, pois dezenas 
de controvérsias permaneceram abertas... 

As caixas-pretas. Para sempre fechadas? Puro engano. Essas 
pulsantes caixas de surpresas, que escondem inquietos atores-re-
de, podem ser abertas a qualquer momento por algum actante 
que resolve voltar à controvérsia ou questionar a decisão que a 
calou. Aprendemos, então, que a estabilidade nas organizações é 
a exceção e não a regra, contrariando a (vã) filosofia de muitos 
gestores... 

Gestão de mudança. Questionada. Duas metáforas são ofere-
cidas aos leitores, retratando o olhar episódico, quando a gestão 
é vista como possível e necessária, e um outro, menos prepotente 
e ambicioso, mais simétrico, que traz a importância dos não hu-
manos quando o alvo é manter-se na correnteza.

Relevância. O autor deste livro vai ao encontro, de modo 
corajoso, do desafio lançado por Van de Ven e Poole (2005): ao 
decidir assumir a mudança como fluxo, apresentá-la dessa forma. 
Para isso, nossa Formiga Atômica foi buscar caminhos para mos-
trar o surgimento contínuo dos actantes, das reuniões, das con-
trovérsias, das caixas-pretas ao longo do tempo, sem parar. Os 
leitores encontrarão endereços eletrônicos que lhes permitirão 
sentir um gosto do processo de organizar o CSC, sem segmenta-
ções. Melhor seria não estarmos limitados pelo plano do papel. 
Certamente, teremos de encontrar outras formas de expressão 
dos resultados de estudos científicos que empregarem o mesmo 
par de olhos escolhido aqui pelo autor. 

Crítica. Sempre bem-vinda. Esta obra está aqui para trazer 
questionamentos. Aos leitores, gestores. Aos leitores, participan-
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tes de processos de mudança. Aos leitores, pesquisadores. Não 
existe pretensão de verdade, mas de diálogo, que deve ser a marca 
do mundo, particularmente, o acadêmico. Cada um decidirá se 
este livro, este actante não humano, tomará parte de alguma rede 
e ajudará a transladar futuros interesses em sua vida.

Silvia Marcia Russi de Domenico
em agosto de 2016
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